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Como passar em um concurso público?

Todos nós sabemos que é um grande desafio ser aprovado em concurso público, dessa maneira é muito importante o concurseiro 
estar focado e determinado em seus estudos e na sua preparação.

É verdade que não existe uma fórmula mágica ou uma regra de como estudar para concursos públicos, é importante cada pessoa 
encontrar a melhor maneira para estar otimizando sua preparação.

Algumas dicas podem sempre ajudar a elevar o nível dos estudos, criando uma motivação para estudar. Pensando nisso, a Solução 
preparou esse artigo com algumas dicas que irá fazer toda diferença na sua preparação.

Então mãos à obra!

Separamos algumas dicas para lhe ajudar a passar em concurso público!

- Esteja focado em seu objetivo: É de extrema importância você estar focado em seu objetivo, a aprovação no concurso. Você vai 
ter que colocar em sua mente que sua prioridade é dedicar-se para a realização de seu sonho.

- Não saia atirando para todos os lados: Procure dar atenção em um concurso de cada vez, a dificuldade é muito maior quando 
você tenta focar em vários certames, devido as matérias das diversas áreas serem diferentes. Desta forma, é importante que você 
defina uma área se especializando nela. Se for possível realize todos os concursos que saírem que englobe a mesma área.

- Defina um local, dias e horários para estudar: Uma maneira de organizar seus estudos é transformando isso em um hábito, de-
terminado um local, os horários e dias específicos para estar estudando cada disciplina que irá compor o concurso. O local de estudo 
não pode ter uma distração com interrupções constantes, é preciso ter concentração total.

- Organização: Como dissemos anteriormente, é preciso evitar qualquer distração, suas horas de estudos são inegociáveis, preci-
sa de dedicação. É praticamente impossível passar em um concurso público se você não for uma pessoa organizada, é importante ter 
uma planilha contendo sua rotina diária de atividades definindo o melhor horário de estudo.

- Método de estudo: Um grande aliado para facilitar seus estudos, são os resumos. Isso irá te ajudar na hora da revisão sobre o 
assunto estudado, é fundamental que você inicie seus estudos antes mesmo de sair o edital, caso o mesmo ainda não esteja publica-
do, busque editais de concursos anteriores. Busque refazer a provas dos concursos anteriores, isso irá te ajudar na preparação.

- Invista nos materiais: É essencial que você tenha um bom material voltado para concursos públicos, completo e atualizado. 
Esses materiais devem trazer toda a teoria do edital de uma forma didática e esquematizada, contendo muito exercícios. Quando 
mais exercícios você realizar, melhor será sua preparação para realizar a prova do certame.

- Cuide de sua preparação: Não é só os estudos que é importante na sua preparação, evite perder sono, isso te deixará com uma 
menor energia e um cérebro cansado. É preciso que você tenha uma boa noite de sono. Outro fator importante na sua preparação, é 
tirar ao menos 1 (um) dia na semana para descanso e lazer, renovando as energias e evitando o estresse.

Se prepare para o concurso público!

O concurseiro preparado não é aquele que passa o dia todo estudando, mas está com a cabeça nas nuvens, e sim aquele que se 
planeja pesquisando sobre o concurso de interesse, conferindo editais e provas anteriores, participando de grupos com enquetes so-
bre o mesmo, conversando com pessoas que já foram aprovadas absorvendo as dicas e experiências, analisando a banca examinadora 
do certame.

O Plano de Estudos é essencial na otimização dos estudos, ele deve ser simples, com fácil compreensão e personalizado com sua 
rotina, vai ser seu triunfo para aprovação, sendo responsável pelo seu crescimento contínuo.

Além do plano de estudos, é importante ter um Plano de Revisão, será ele que irá te ajudar na memorização dos conteúdos estu-
dados até o dia da realização da prova, evitando a correria para fazer uma revisão de última hora próximo ao dia da prova.

Está em dúvida por qual matéria começar a estudar?! Uma dica, comece pela Língua Portuguesa, é a matéria com maior requisi-
ção nos concursos, a base para uma boa interpretação, no qual abrange todas as outras matérias.
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Vida Social!

Sabemos que faz parte algumas abdicações na vida de quem estuda para concursos públicos, sempre que possível é importante 
conciliar os estudos com os momentos de lazer e bem-estar. A vida de concurseiro é temporária, quem determina o tempo é você, 
através da sua dedicação e empenho. Você terá que fazer um esforço para deixar de lado um pouco a vida social intensa, é importante 
compreender que quando for aprovado, verá que todo o esforço valeu a pena para realização do seu sonho.

Uma boa dica, é fazer exercícios físicos, uma simples corrida por exemplo é capaz de melhorar o funcionamento do Sistema Ner-
voso Central, um dos fatores que são chaves para produção de neurônios nas regiões associadas à aprendizagem e memória.

Motivação!

A motivação é a chave do sucesso na vida dos concurseiros. Compreendemos que nem sempre é fácil, e as vezes bate aquele 
desânimo com vários fatores ao nosso redor. Porém a maior garra será focar na sua aprovação no concurso público dos seus sonhos.

É absolutamente normal caso você não seja aprovado de primeira, é primordial que você PERSISTA, com o tempo você irá adquirir 
conhecimento e experiência.

Então é preciso se motivar diariamente para seguir a busca da aprovação, algumas orientações importantes para conseguir mo-
tivação:

- Procure ler frases motivacionais, são ótimas para lembrar dos seus propósitos;

- Leia sempre os depoimentos dos candidatos aprovados nos concursos públicos;

- Procure estar sempre entrando em contato com os aprovados;

- Escreve o porque que você deseja ser aprovado no concurso, quando você sabe seus motivos, isso te da um ânimo maior para 
seguir focado, tornando o processo mais prazeroso;

- Saiba o que realmente te impulsiona, o que te motiva. Dessa maneira será mais fácil vencer as adversidades que irá aparecer.

- Procure imaginar você exercendo a função da vaga pleiteada, sentir a emoção da aprovação e ver as pessoas que você gosta, 
felizes com seu sucesso.

Como dissemos no começo, não existe uma fórmula mágica, um método infalível. O que realmente existe é a sua garra, sua 
dedicação e motivação para estar realizando o seu grande sonho, de ser aprovado no concurso público. Acredite em você e no seu 
potencial.

A Solução tem ajudado há mais de 35 anos quem quer vencer a batalha do concurso público. Se você quer aumentar as suas 
chances de passar, conheça os nossos materiais, acessando o nosso site: www.apostilasolucao.com.br 
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1. LEITURA E INTERPRETAÇÃO DE PEQUENOS TEXTOS. 

Leitura

A leitura é prática de interação social de linguagem. A leitura, 
como prática social, exige um leitor crítico que seja capaz de mobilizar 
seus conhecimentos prévios, quer linguísticos e textuais, quer de mun-
do, para preencher os vazios do texto, construindo novos significados. 
Esse leitor parte do já sabido/conhecido, mas, superando esse limite, 
incorpora, de forma reflexiva, novos significados a seu universo de co-
nhecimento para melhor entender a realidade em que vive.

Compreensão

A compreensão de um texto é a análise e decodificação do que 
está realmente escrito nele, das frases e ideias ali presentes. A com-
preensão de texto significa decodificá-lo para entender o que foi dito. 
É a análise objetiva e a assimilação das palavras e ideias presentes no 
texto.

Para ler e entender um texto é necessário obter dois níveis de lei-
tura: informativa e de reconhecimento.

Um texto para ser compreendido deve apresentar ideias seletas e 
organizadas, através dos parágrafos que é composto pela ideia central, 
argumentação/desenvolvimento e a conclusão do texto. 

Quando se diz que uma pessoa tem a compreensão de algo, sig-
nifica que é dotada do perfeito domínio intelectual sobre o assunto.

Para que haja a compreensão de algo, como um texto, por exem-
plo, é necessária a sua interpretação. Para isso, o indivíduo deve ser ca-
paz de desvendar o significado das construções textuais, com o intuito 
de compreender o sentido do contexto de uma frase.

Assim, quando não há uma correta interpretação da mensagem, 
consequentemente não há a correta compreensão da mesma.

Interpretação

Interpretar é a ação ou efeito que estabelece uma relação de per-
cepção da mensagem que se quer transmitir, seja ela simultânea ou 
consecutiva, entre duas pessoas ou entidades.

A importância dada às questões de interpretação de textos deve-
-se ao caráter interdisciplinar, o que equivale dizer que a competência 
de ler texto interfere decididamente no aprendizado em geral, já que 
boa parte do conhecimento mais importante nos chega por meio da 
linguagem escrita. A maior herança que a escola pode legar aos seus 
alunos é a competência de ler com autonomia, isto é, de extrair de um 
texto os seus significados. 

Num texto, cada uma das partes está combinada com as outras, 
criando um todo que não é mero resultado da soma das partes, mas 
da sua articulação. Assim, a apreensão do significado global resulta de 
várias leituras acompanhadas de várias hipóteses interpretativas, le-
vantadas a partir da compreensão de dados e informações inscritos no 
texto lido e do nosso conhecimento do mundo.

A interpretação do texto é o que podemos concluir sobre ele, de-
pois de estabelecer conexões entre o que está escrito e a realidade. São 
as conclusões que podemos tirar com base nas ideias do autor. Essa 
análise ocorre de modo subjetivo, e são relacionadas com a dedução 
do leitor.

A interpretação de texto é o elemento-chave para o resultado aca-
dêmico, eficiência na solução de exercícios e mesmo na compreensão 
de situações do dia-a-dia.

Além de uma leitura mais atenta e conhecimento prévio sobre o 
assunto, o elemento de fundamental importância para interpretar e 
compreender corretamente um texto é ter o domínio da língua.

E mesmo dominando a língua é muito importante ter um dicionário 
por perto. Isso porque ninguém conhece o significado de todas as palavras 
e é muito difícil interpretar um texto desconhecendo certos termos.

Dicas para uma boa interpretação de texto:

- Leia todo o texto pausadamente
- Releia o texto e marque todas as palavras que não sabe o signi-

ficado
- Veja o significado de cada uma delas no dicionário e anote
- Separe os parágrafos do texto e releia um a um fazendo o seu 

resumo
- Elabore uma pergunta para cada parágrafo e responda
- Questione a forma usada para escrever
- Faça um novo texto com as suas palavras, mas siga as ideias do 

autor.

Lembre-se que para saber compreender e interpretar muito bem 
qualquer tipo de texto, é essencial que se leia muito. Quanto mais se 
lê, mais facilidade de interpretar se tem. E isso é fundamental em qual-
quer coisa que se faça, desde um concurso, vestibular, até a leitura de 
um anúncio na rua. 

Resumindo: 

Compreensão Interpretação

O que é É a análise do que 
está escrito no texto, 
a compreensão das 
frases e ideias pre-
sentes.

É o que podemos 
concluir sobre o que 
está escrito no texto. 
É o modo como inter-
pretamos o conteúdo.

Informação A informação está 
presente no texto.

A informação está 
fora do texto, mas 
tem conexão com ele.

Análise Trabalha com a 
objetividadem, com 
as frases e palavras 
que estão escritas no 
texto.

Trabalha com a sub-
jetividade, com o que 
você entendeu sobre 
o texto.

QUESTÕES

01. SP Parcerias - Analista Técnic - 2018 - FCC

Uma compreensão da História

Eu entendo a História num sentido sincrônico, isto é, em que tudo 
acontece simultaneamente. Por conseguinte, o que procura o roman-
cista - ao menos é o que eu tento fazer - é esboçar um sentido para 
todo esse caos de fatos gravados na tela do tempo. Sei que esses fatos 
se deram em tempos distintos, mas procuro encontrar um fio comum 
entre eles. Não se trata de escapar do presente. Para mim, tudo o que 
aconteceu está a acontecer. E isto não é novo, já o afirmava o pensa-
dor italiano Benedetto Croce, ao escrever: “Toda a História é História 
contemporânea”. Se tivesse que escolher um sinal que marcasse meu 
norte de vida, seria essa frase de Croce.

(SARAMAGO, José. As palavras de Saramago. São Paulo: Compa-
nhia das Letras, 2010, p. 256)

José Saramago entende que sua função como romancista é 
A) estudar e imaginar a História em seus movimentos sincrônicos 

predominantes.
B) ignorar a distinção entre os tempos históricos para mantê-

-los vivos em seu passado.
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C) buscar traçar uma linha contínua de sentido entre fatos disper-
sos em tempos distintos.

D) fazer predominar o sentido do tempo em que se vive sobre o 
tempo em que se viveu.

E) expressar as diferenças entre os tempos históricos de modo a 
valorizá-las em si mesmas.

02. Pref. de Chapecó – SC – Engenheiro de Trânsito – 2016 - IOBV 

Por Jonas Valente*, especial para este blog.

A Comissão Parlamentar de Inquérito sobre Crimes Cibernéticos 
da Câmara dos Deputados divulgou seu relatório final. Nele, apresenta 
proposta de diversos projetos de lei com a justificativa de combater 
delitos na rede. Mas o conteúdo dessas proposições é explosivo e pode 
mudar a Internet como a conhecemos hoje no Brasil, criando um am-
biente de censura na web, ampliando a repressão ao acesso a filmes, 
séries e outros conteúdos não oficiais, retirando direitos dos internau-
tas e transformando redes sociais e outros aplicativos em máquinas 
de vigilância. Não é de hoje que o discurso da segurança na Internet 
é usado para tentar atacar o caráter livre, plural e diverso da Internet. 
Como há dificuldades de se apurar crimes na rede, as soluções bus-
cam criminalizar o máximo possível e transformar a navegação em algo 
controlado, violando o princípio da presunção da inocência previsto 
na Constituição Federal. No caso dos crimes contra a honra, a solução 
adotada pode ter um impacto trágico para o debate democrático nas 
redes sociais – atualmente tão importante quanto aquele realizado nas 
ruas e outros locais da vida off line. Além disso, as propostas mutilam o 
Marco Civil da Internet, lei aprovada depois de amplo debate na socie-
dade e que é referência internacional.

(*BLOG DO SAKAMOTO, L. 04/04/2016)
Após a leitura atenta do texto, analise as afirmações feitas: 
I. O jornalista Jonas Valente está fazendo um elogio à visão equi-

librada e vanguardista da Comissão Parlamentar que legisla sobre cri-
mes cibernéticos na Câmara dos Deputados.

II. O Marco Civil da Internet é considerado um avanço em todos os 
sentidos, e a referida Comissão Parlamentar está querendo cercear o 
direito à plena execução deste marco.

III. Há o temor que o acesso a filmes, séries, informações em geral 
e o livre modo de se expressar venham a sofrer censura com a nova lei 
que pode ser aprovada na Câmara dos Deputados.

IV. A navegação na internet, como algo controlado, na visão do 
jornalista, está longe de se concretizar através das leis a serem votadas 
no Congresso Nacional.

V. Combater os crimes da internet com a censura, para o jornalis-
ta, está longe de ser uma estratégia correta, sendo mesmo perversa e 
manipuladora.

Assinale a opção que contém todas as alternativas corretas. 
A) I, II, III.
B) II, III, IV.
C) II, III, V.
D) II, IV, V.

03. Pref. de São Gonçalo – RJ – Analista de Contabilidade – 2017 
- BIO-RIO 

Édipo-rei

Diante do palácio de Édipo. Um grupo de crianças está ajoelhado 
nos degraus da entrada. Cada um tem na mão um ramo de oliveira. De 
pé, no meio delas, está o sacerdote de Zeus.

 (Edipo-Rei, Sófocles, RS: L&PM, 2013)

O texto é a parte introdutória de uma das maiores peças 
trágicas do teatro grego e exemplifica o modo descritivo de or-
ganização discursiva. O elemento abaixo que NÃO está presente 
nessa descrição é:

A)a localização da cena descrita.
B) a identificação dos personagens presentes.
C) a distribuição espacial dos personagens.
D) o processo descritivo das partes para o todo.
E) a descrição de base visual.

04. MPE-RJ – Analista do Ministério Público - Processual – 
2016 - FGV 

Problemas Sociais Urbanos
Brasil escola

 Dentre os problemas sociais urbanos, merece destaque a 
questão da segregação urbana, fruto da concentração de renda 
no espaço das cidades e da falta de planejamento público que 
vise à promoção de políticas de controle ao crescimento desor-
denado das cidades. A especulação imobiliária favorece o en-
carecimento dos locais mais próximos dos grandes centros, tor-
nando-os inacessíveis à grande massa populacional. Além disso, 
à medida que as cidades crescem, áreas que antes eram baratas 
e de fácil acesso tornam-se mais caras, o que contribui para que 
a grande maioria da população pobre busque por moradias em 
regiões ainda mais distantes.

Essas pessoas sofrem com as grandes distâncias dos locais 
de residência com os centros comerciais e os locais onde traba-
lham, uma vez que a esmagadora maioria dos habitantes que so-
frem com esse processo são trabalhadores com baixos salários. 
Incluem-se a isso as precárias condições de transporte público e 
a péssima infraestrutura dessas zonas segregadas, que às vezes 
não contam com saneamento básico ou asfalto e apresentam 
elevados índices de violência.

 A especulação imobiliária também acentua um problema 
cada vez maior no espaço das grandes, médias e até pequenas 
cidades: a questão dos lotes vagos. Esse problema acontece por 
dois principais motivos: 1) falta de poder aquisitivo da popula-
ção que possui terrenos, mas que não possui condições de cons-
truir neles e 2) a espera pela valorização dos lotes para que es-
ses se tornem mais caros para uma venda posterior. Esses lotes 
vagos geralmente apresentam problemas como o acúmulo de 
lixo, mato alto, e acabam tornando-se focos de doenças, como 
a dengue.

PENA, Rodolfo F. Alves. “Problemas socioambientais urba-
nos”; Brasil Escola. Disponível em http://brasilescola.uol.com.
br/brasil/problemas-ambientais-sociais-decorrentes-urbaniza-

ção.htm. Acesso em 14 de abril de 2016. 

A estruturação do texto é feita do seguinte modo:
A) uma introdução definidora dos problemas sociais urba-

nos e um desenvolvimento com destaque de alguns problemas; 
B) uma abordagem direta dos problemas com seleção e ex-

plicação de um deles, visto como o mais importante;
C) uma apresentação de caráter histórico seguida da explici-

tação de alguns problemas ligados às grandes cidades; 
D) uma referência imediata a um dos problemas sociais ur-

banos, sua explicitação, seguida da citação de um segundo pro-
blema;

E) um destaque de um dos problemas urbanos, seguido de 
sua explicação histórica, motivo de crítica às atuais autoridades.
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05. MPE-RJ – Técnico do Ministério Público - Administrativa – 
2016 - FGV

O futuro da medicina

O avanço da tecnologia afetou as bases de boa parte das profis-
sões. As vítimas se contam às dezenas e incluem músicos, jornalistas, 
carteiros etc. Um ofício relativamente poupado até aqui é o de médico. 
Até aqui. A crer no médico e “geek” Eric Topol, autor de “The Patient 
Will See You Now” (o paciente vai vê-lo agora), está no forno uma re-
volução da qual os médicos não escaparão, mas que terá impactos po-
sitivos para os pacientes.

Para Topol, o futuro está nos smartphones. O autor nos coloca a 
par de incríveis tecnologias, já disponíveis ou muito próximas disso, 
que terão grande impacto sobre a medicina. Já é possível, por exemplo, 
fotografar pintas suspeitas e enviar as imagens a um algoritmo que as 
analisa e diz com mais precisão do que um dermatologista se a mancha 
é inofensiva ou se pode ser um câncer, o que exige medidas adicionais.

Está para chegar ao mercado um apetrecho que transforma o celu-
lar num verdadeiro laboratório de análises clínicas, realizando mais de 
50 exames a uma fração do custo atual. Também é possível, adquirindo 
lentes que custam centavos, transformar o smartphone num supermi-
croscópio que permite fazer diagnósticos ainda mais sofisticados.

Tudo isso aliado à democratização do conhecimento, diz Topol, 
fará com que as pessoas administrem mais sua própria saúde, recor-
rendo ao médico em menor número de ocasiões e de preferência por 
via eletrônica. É o momento, assegura o autor, de ampliar a autonomia 
do paciente e abandonar o paternalismo que desde Hipócrates assom-
bra a medicina.

Concordando com as linhas gerais do pensamento de Topol, mas 
acho que, como todo entusiasta da tecnologia, ele provavelmente exa-
gera. Acho improvável, por exemplo, que os hospitais caminhem para 
uma rápida extinção. Dando algum desconto para as previsões, “The 
Patient...” é uma excelente leitura para os interessados nas transfor-
mações da medicina.

Folha de São Paulo online – Coluna Hélio Schwartsman – 
17/01/2016. 

Segundo o autor citado no texto, o futuro da medicina: 
A) encontra-se ameaçado pela alta tecnologia;
B) deverá contar com o apoio positivo da tecnologia; 
C) levará à extinção da profissão de médico;
D) independerá completamente dos médicos; 
E) estará limitado aos meios eletrônicos.

RESPOSTAS

01 C

02 C

03 D

04 B

05 B

Gêneros Textuais

São textos encontrados no nosso dia-a-dia e apresentam caracte-
rísticas sócio comunicativas (carta pessoal ou comercial, diários, agen-
das, e-mail, facebook, lista de compras, cardápio entre outros).

É impossível se comunicar verbalmente a não ser por um texto e 
obriga-nos a compreender tanto as características estruturais (como 
ele é feito) como as condições sociais (como ele funciona na socieda-
de).

Os gêneros são tipos relativamente estáveis de enunciados elabo-
rados pelas mais diversas esferas da atividade humana. Por essa relati-
vidade a que se refere o autor, pode-se entender que o gênero permite 
certa flexibilidade quanto à sua composição, favorecendo uma catego-
rização no próprio gênero, isto é, a criação de um subgênero.

Os gêneros textuais são fenômenos históricos, profundamente 
vinculados à vida cultural e social, portanto, são entidades sócio discur-
sivas e formas de ação social em qualquer situação comunicativa. Ca-
racterizam-se como eventos textuais altamente maleáveis e dinâmicos.

Os gêneros textuais caracterizam-se muito mais por suas funções 
comunicativas; cognitivas e institucionais, do que por suas peculiarida-
des linguísticas e estruturais.

Os textos, tanto orais quanto escritos, que têm o objetivo de esta-
belecer algum tipo de comunicação, possuem algumas características 
básicas que fazem com que possamos saber em qual gênero textual o 
texto se encaixa. Algumas dessas características são: o tipo de assunto 
abordado, quem está falando, para quem está falando, qual a finalida-
de do texto, qual o tipo do texto (narrativo, argumentativo, instrucio-
nal, etc.).

É essencial saber distinguir o que é gênero textual, gênero literário 
e tipo textual. Cada uma dessas classificações é referente aos textos, 
porém é preciso ter atenção, cada uma possui um significado total-
mente diferente da outra. 

Gêneros textuais – cada um deles possui o seu próprio estilo de 
escrita e de estrutura. Desta forma fica mais fácil compreender as dife-
renças entre cada um deles e poder classifica-los de acordo com suas 
características.

Gênero Literário –os textos abordados são apenas os literários, 
diferente do gênero textual, que abrange todo tipo de texto. O gênero 
literário é classificado de acordo com a sua forma, podendo ser do gê-
nero líricos, dramático, épico, narrativo e etc.

Tipo textual –forma como o texto se apresenta, podendo ser clas-
sificado como narrativo, argumentativo, dissertativo, descritivo, infor-
mativo ou injuntivo. Cada uma dessas classificações varia de acordo 
como o texto se apresenta e com a finalidade para o qual foi escrito.

Quando pensamos nos diversos tipos e gêneros textuais, devemos 
pensar também na linguagem adequada a ser adotada em cada um 
deles. Por isso existem a linguagem literária e a linguagem não literária. 
Diferentemente do que acontece com os textos literários, nos quais há 
uma preocupação com o objeto linguístico e também com o estilo, os 
textos não literários apresentam características bem delimitadas para 
que possam cumprir sua principal missão, que é, na maioria das vezes, 
a de informar. 

Quando pensamos em informação, alguns elementos devem ser 
elencados, como a objetividade, a transparência e o compromisso com 
uma linguagem não literária, afastando assim possíveis equívocos na 
interpretação de um texto. 

Os gêneros textuais são fenômenos históricos, profundamente 
vinculados à vida cultural e social, portanto, são entidades sócio dis-
cursivas e formas de ação social em qualquer situação comunicativa.

Caracterizam-se como eventos textuais altamente maleáveis e di-
nâmicos.

Os gêneros textuais caracterizam-se muito mais por suas funções 
comunicativas; cognitivas e institucionais, do que por suas peculiarida-
des linguísticas e estruturais.

Tipos de Gêneros Textuais

Existem inúmeros gêneros textuais dentro das categorias tipológi-
cas de texto, e cada texto possuiu uma linguagem e estrutura. Em 
outras palavras, gêneros textuais são estruturas textuais peculiares 
que surgem dos tipos de textos: narrativo, descritivo, dissertativo-
-argumentativo, expositivo e injuntivo.
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Texto Narrativo: apresentam ações de personagens no tempo e 
no espaço. A estrutura da narração é dividida em: apresentação, de-
senvolvimento, clímax e desfecho.

Exemplos de gêneros textuais narrativos:
Romance
Novela
Crônica
Contos de Fada
Fábula
Lendas

Texto Descritivo: se ocupam de relatar e expor determinada pes-
soa, objeto, lugar, acontecimento. São textos cheios de adjetivos, que 
descrevem ou apresentam imagens a partir das percepções sensoriais 
do locutor (emissor).

Exemplos de gêneros textuais descritivos:
Diário
Relatos (viagens, históricos, etc.)
Biografia e autobiografia
Notícia
Currículo
Lista de compras
Cardápio
Anúncios de classificados

Texto Dissertativo-Argumentativo: encarregados de expor um 
tema ou assunto por meio de argumentações. São marcados pela de-
fesa de um ponto de vista, ao mesmo tempo que tentam persuadir o 
leitor. Sua estrutura textual é dividida em três partes: tese (apresenta-
ção), antítese (desenvolvimento), nova tese (conclusão).

Exemplos de gêneros textuais dissertativos:
Editorial Jornalístico
Carta de opinião
Resenha
Artigo
Ensaio
Monografia, dissertação de mestrado e tese de doutorado

Texto Expositivo: possuem a função de expor determinada ideia, 
por meio de recursos como: definição, conceituação, informação, des-
crição e comparação.

Exemplos de gêneros textuais expositivos:
Seminários
Palestras
Conferências
Entrevistas
Trabalhos acadêmicos
Enciclopédia
Verbetes de dicionários

Texto Injuntivo: também chamado de texto instrucional, indica 
uma ordem, de modo que o locutor (emissor) objetiva orientar e per-
suadir o interlocutor (receptor). Apresentam, na maioria dos casos, 
verbos no imperativo.

Exemplos de gêneros textuais injuntivos:
Propaganda
Receita culinária
Bula de remédio
Manual de instruções
Regulamento
Textos prescritivos

QUESTÕES

01. SEDUC-CE - Professor - Língua Portuguesa – 2018 - UECE-CEV
Considerando que os gêneros estão agrupados em cinco modali-

dades retóricas correspondentes aos tipos textuais, assinale a opção 
em que a correspondência dos exemplos e as respectivas modalidades 
está correta. 

A) ARGUMENTAR: novela fantástica, texto de opinião, debate re-
grado.

B) EXPOR: seminário, conferência, entrevista de especialista.
C) NARRAR: fábula, curriculum vitae, lenda.
D) DESCREVER: regulamento, regras de jogo, carta do leitor.

02. SEDUC-CE - Professor - Língua Portuguesa – 2018 - UECE-CEV

Receita do amor

Ingredientes:
• 4 xícaras de carinho
• 2 xícaras de atenção
• 2 colheres de suspiros
• 8 pedaços de saudades
• 3 colheres de respeito
• Amor, sorrisos bobos, pimenta e ciúmes a gosto

Modo de preparo:
– Misture 8 pedaços de saudade com 2 xícaras de atenção em uma 

panela até virar uma mistura onde qualquer momento seja especial. 
Acrescente sorrisos bobos até ficar homogêneo;

– Junte todo o carinho na forma e caramelize com suspiros de pai-
xão, ao sentir o cheiro de sonhos se espalhando no ambiente retire do 
fogo e acrescente uma pitada de pimenta para sentirmos a intensidade 
dentro de nós sempre que provarmos;

– Misture bem todos os ingredientes anteriores;
– Para não virar rotina, acrescente muito amor e uma colher de 

ciúmes. Para dar um pequeno sabor de dedicação, adicione 3 colheres 
de respeito. (Caso erre na medida de ciúmes coloque respeito a gosto).

(...)

Rendimento: Duas porções
Dica de acompanhamento: Aprecie com abraços e músicas.

 Diêgo Cabó
Fonte:https://www.pensador.com/frase/MTgyMjExMg/. Acesso 

em 08/09/2018.

O critério que impera na determinação interpretativa do gênero 
apresentado é

A) o suporte.
B) o contexto.
C) a forma.
D) a função.

03. CREMESP - Oficial Administrativo - Área Administrativa – 
2016 – FCC 

Outro dia, em busca de determinada informação, caiu-me às mãos 
um calendário de 1866. Por força do hábito, examinei-o pelo avesso e 
descobri um panorama encantador. Como todos antes dele, foi um ano 
cheio de domingos. Nasceu e morreu gente. Declararam-se guerras e 
fizeram-se as pazes, não necessariamente nessa ordem. O barco a va-
por, o telégrafo e a fotografia eram as grandes novidades, e já havia no 
ar um xodó pela tecnologia. Mas não adiantava: aquele mundo de 150 
anos atrás continuava predominantemente literário.
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1. IDENTIFICAÇÃO DE UNIDADES DE MEDIDAS DE TEMPO (ANOS, MÊS, DIA, HORA, MINUTO E SEGUNDO), DE MASSA 
E DE COMPRIMENTO. 

Unidades de Comprimento

km hm dam m dm cm mm

Quilômetro Hectômetro Decâmetro Metro Decímetro Centímetro Milímetro

1000m 100m 10m 1m 0,1m 0,01m 0,001m

Os múltiplos do metro são utilizados para medir grandes distâncias, enquanto os submúltiplos, para pequenas distâncias. Para medi-
das milimétricas, em que se exige precisão, utilizamos:

mícron (µ) = 10-6 m angströn (Å) = 10-10 m

Para distâncias astronômicas utilizamos o Ano-luz (distância percorrida pela luz em um ano):
Ano-luz = 9,5 · 1012 km

Exemplos de Transformação

1m=10dm=100cm=1000mm=0,1dam=0,01hm=0,001km
1km=10hm=100dam=1000m

Ou seja, para transformar as unidades, quando “ andamos” para direita multiplica por 10 e para a esquerda divide por 10.

Superfície
A medida de superfície é sua área e a unidade fundamental é o metro quadrado(m²).

Para transformar de uma unidade para outra inferior, devemos observar que cada unidade é cem vezes maior que a unidade imedia-
tamente inferior. Assim, multiplicamos por cem para cada deslocamento de uma unidade até a desejada. 

Unidades de Área

km2 hm2 dam2 m2 dm2 cm2 mm2

Quilômetro

Quadrado

Hectômetro

Quadrado

Decâmetro

Quadrado

Metro

Quadrado

Decímetro

Quadrado

Centímetro

Quadrado

Milímetro

Quadrado

1000000m2 10000m2 100m2 1m2 0,01m2 0,0001m2 0,000001m2

Exemplos de Transformação

1m²=100dm²=10000cm²=1000000mm²
1km²=100hm²=10000dam²=1000000m²

Ou seja, para transformar as unidades, quando “ andamos” para direita multiplica por 100 e para a esquerda divide por 100.

Volume

Os sólidos geométricos são objetos tridimensionais que ocupam lugar no espaço. Por isso, eles possuem volume. Podemos encontrar 
sólidos de inúmeras formas, retangulares, circulares, quadrangulares, entre outras, mas todos irão possuir volume e capacidade.

Unidades de Volume

km3 hm3 dam3 m3 dm3 cm3 mm3

Quilômetro

Cúbico

Hectômetro

Cúbico

Decâmetro

Cúbico

Metro

Cúbico

Decímetro

Cúbico

Centímetro

Cúbico

Milímetro

Cúbico

1000000000m3 1000000m3 1000m3 1m3 0,001m3 0,000001m3 0,000000001m3
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Capacidade
Para medirmos a quantidade de leite, sucos, água, óleo, gasolina, álcool entre outros utilizamos o litro e seus múltiplos e submúltiplos, 

unidade de medidas de produtos líquidos. 
Se um recipiente tem 1L de capacidade, então seu volume interno é de 1dm³

1L=1dm³

Unidades de Capacidade

kl hl dal l dl cl ml

Quilolitro Hectolitro Decalitro Litro Decilitro Centilitro Mililitro

1000l 100l 10l 1l 0,1l 0,01l 0,001l

Massa

Toda vez que andar 1 casa para direita, multiplica por 10 e quando anda para esquerda divide por 10.
E uma outra unidade de massa muito importante é a tonelada
1 tonelada=1000kg

Tempo

A unidade fundamental do tempo é o segundo(s).
É usual a medição do tempo em várias unidades, por exemplo: dias, horas, minutos

Transformação de unidades

Deve-se saber:
1 dia=24horas
1hora=60minutos
1 minuto=60segundos
1hora=3600s

Adição de tempo

Exemplo: Estela chegou ao 15h 35minutos. Lá, bateu seu recorde de nado livre e fez 1 minuto e 25 segundos. Demorou 30 minutos 
para chegar em casa. Que horas ela chegou?

Não podemos ter 66 minutos, então temos que transferir para as horas, sempre que passamos de um para o outro tem que ser na 
mesma unidade, temos que passar 1 hora=60 minutos

Então fica: 16h6 minutos 25segundos

Vamos utilizar o mesmo exemplo para fazer a operação inversa.
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Subtração
Vamos dizer que sabemos que ela chegou em casa as 16h6 mi-

nutos 25 segundos e saiu de casa às 15h 35 minutos. Quanto tempo 
ficou fora?

Não podemos tirar 6 de 35, então emprestamos, da mesma for-
ma que conta de subtração.

1hora=60 minutos

Multiplicação

Pedro pensou em estudar durante 2h 40 minutos, mas demo-
rou o dobro disso. Quanto tempo durou o estudo?

Divisão
5h 20 minutos :2

1h 20 minutos, transformamos para minutos :60+20=80minu-
tos

Calendários

Calendário é um sistema para contagem e agrupamento de 
dias que visa atender, principalmente, às necessidades civis e reli-
giosas de uma cultura. As unidades principais de agrupamento são 
o mês e o ano.

A unidade básica para a contagem do tempo é o dia, que cor-
responde ao período de tempo entre dois eventos equivalentes su-
cessivos: por exemplo, o intervalo de tempo entre duas ocorrências 
do nascer do Sol, que corresponde, em média (dia solar médio), a 
24 horas.

O ano solar é o período de tempo decorrido para completar 
um ciclo de estações (primavera, verão, outono e inverno). O ano 
solar médio tem a duração de aproximadamente 365 dias, 5 horas, 
48 minutos e 47 segundos (365,2422 dias). Também é conhecido 
como ano trópico. A cada quatro anos, as horas extra acumuladas 
são reunidas no dia 29 de Fevereiro, formando o ano bissexto, ou 
seja, o ano com 366 dias.

Os calendários antigos baseavam-se em meses lunares (calen-
dários lunares) ou no ano solar (calendário solar) para contagem 
do tempo.

Calendários podem definir outras unidades de tempo, como a 
semana, para o propósito de planejar atividades regulares que não 
se encaixam facilmente com meses ou anos. Calendários podem 
ser completos ou incompletos. Calendários completos oferecem 
um modo de nomear cada dia consecutivo, enquanto calendários 
incompletos não.

Tipos de Calendário
- Lunar: é aquele em que os dias são numerados dentro de cada 

ciclo das fases da lua. Como o comprimento do mês lunar não é 
nem mesmo uma fração do comprimento do ano trópico, um calen-
dário puramente lunar rapidamente desalinha-se das estações do 
ano, que não variam muito perto da linha do Equador.

- Fiscal: Um calendário fiscal (como um calendário 4-4-5)
fixa para cada mês um determinado número de semanas, para 

facilitar as comparações de mês para mês e de ano para ano. Ja-
neiro sempre tem exatamente 4 semanas (de domingo a sábado), 
fevereiro tem quatro semanas, março tem cinco semanas etc. Ca-
lendários fiscais também são usados pelas empresas. Neste caso o 
ano fiscal é apenas um conjunto qualquer de 12 meses. Este con-
junto de 12 meses pode começar e terminar em qualquer ponto do 
calendário gregoriano. É o uso mais comum dos calendários fiscais.

- Lunissolar: Baseados no movimento da Lua e do Sol. Neste 
tipo de calendário, procura-se harmonizar a duração do ano solar 
com os ciclos mensais da lua através de ajustamentos periódicos. 
Assim os doze meses têm ao todo 354 dias e os dias que faltam para 
corresponder ao ciclo solar obtêm-se através da introdução periódi-
ca de um mês extra, o chamado 13o mês lunar.

EXERCÍCIOS

01. (IPRESB/SP - Analista de Processos Previdenciários- VU-
NESP/2017) Uma gráfica precisa imprimir um lote de 100000 folhe-
tos e, para isso, utiliza a máquina A, que imprime 5000 folhetos em 
40 minutos. Após 3 horas e 20 minutos de funcionamento, a máqui-
na A quebra e o serviço restante passa a ser feito pela máquina B, 
que imprime 4500 folhetos em 48 minutos. O tempo que a máquina 
B levará para imprimir o restante do lote de folhetos é

(A) 14 horas e 10 minutos.
(B) 14 horas e 05 minutos.
(C) 13 horas e 45 minutos.
(D) 13 horas e 30 minutos.
(E) 13 horas e 20 minutos.
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02. (CÂMARA DE SUMARÉ – Escriturário – VUNESP/2017) Re-
nata foi realizar exames médicos em uma clínica. Ela saiu de sua 
casa às 14h 45 min e voltou às 17h 15 min. Se ela ficou durante uma 
hora e meia na clínica, então o tempo gasto no trânsito, no trajeto 
de ida e volta, foi igual a

(A) 1/2h.
(B) 3/4h.
(C) 1h.
(D) 1h 15min.
(E) 1 1/2h.

03. (CÂMARA DE SUMARÉ – Escriturário – VUNESP/2017) Uma 
indústria produz regularmente 4500 litros de suco por dia. Sabe-se 
que a terça parte da produção diária é distribuída em caixinhas P, 
que recebem 300 mililitros de suco cada uma. Nessas condições, é 
correto afirmar que a cada cinco dias a indústria utiliza uma quanti-
dade de caixinhas P igual a

(A) 25000.
(B) 24500.
(C) 23000.
(D) 22000.
(E) 20500.

04. (UNIRV/GO – Auxiliar de Laboratório – UNIRVGO/2017) 
Uma empresa farmacêutica distribuiu 14400 litros de uma substân-
cia líquida em recipientes de 72 cm3 cada um. Sabe-se que cada 
recipiente, depois de cheio, tem 80 gramas. A quantidade de to-
neladas que representa todos os recipientes cheios com essa subs-
tância é de 

(A) 16
(B) 160 
(C) 1600
(D) 16000

05. (MPE/GO – Oficial de Promotoria – MPEGO/2017) João 
estuda à noite e sua aula começa às 18h40min. Cada aula tem dura-
ção de 45 minutos, e o intervalo dura 15 minutos. Sabendo-se que 
nessa escola há 5 aulas e 1 intervalo diariamente, pode-se afirmar 
que o término das aulas de João se dá às:

(A) 22h30min
(B) 22h40min
(C) 22h50min
(D) 23h
(E) Nenhuma das anteriores
06. (IBGE – Agente Censitário Administrativo- FGV/2017) 

Quando era jovem, Arquimedes corria 15km em 1h45min. Agora 
que é idoso, ele caminha 8km em 1h20min.

Para percorrer 1km agora que é idoso, comparado com a época 
em que era jovem, Arquimedes precisa de mais: 

(A) 10 minutos; 
(B) 7 minutos;
(C) 5 minutos;
(D) 3 minutos;
(E) 2 minutos.

07. (IBGE – Agente Censitário Administrativo- FGV/2017) Lu-
cas foi de carro para o trabalho em um horário de trânsito intenso e 
gastou 1h20min. Em um dia sem trânsito intenso, Lucas foi de carro 
para o trabalho a uma velocidade média 20km/h maior do que no 
dia de trânsito intenso e gastou 48min.

A distância, em km, da casa de Lucas até o trabalho é: 
(A) 36; 
(B) 40; 
(C) 48; 
(D) 50; 
(E) 60.

08. (EMDEC - Assistente Administrativo Jr – IBFC/2016) Carlos 
almoçou em certo dia no horário das 12:45 às 13:12. O total de 
segundos que representa o tempo que Carlos almoçou nesse dia é:

(A) 1840
(B) 1620
(C) 1780
(D) 2120

09. (ANP – Técnico Administrativo – CESGRANRIO/2016) Um 
caminhão-tanque chega a um posto de abastecimento com 36.000 
litros de gasolina em seu reservatório. Parte dessa gasolina é trans-
ferida para dois tanques de armazenamento, enchendo-os comple-
tamente. Um desses tanques tem 12,5 m3, e o outro, 15,3 m3, e 
estavam, inicialmente, vazios.

Após a transferência, quantos litros de gasolina restaram no 
caminhão-tanque?

(A) 35.722,00
(B) 8.200,00
(C) 3.577,20
(D) 357,72
(E) 332,20

10. (DPE/RR – Auxiliar Administrativo – FCC/2015) Raimundo 
tinha duas cordas, uma de 1,7 m e outra de 1,45 m. Ele precisava 
de pedaços, dessas cordas, que medissem 40 cm de comprimento 
cada um. Ele cortou as duas cordas em pedaços de 40 cm de com-
primento e assim conseguiu obter 

(A) 6 pedaços. 
(B) 8 pedaços. 
(C) 9 pedaços. 
(D) 5 pedaços. 
(E) 7 pedaços.

GABARITO

01. Resposta: E.
3h 20 minutos-200 minutos
5000-----40
x----------200
x=1000000/40=25000

Já foram impressos 25000, portanto faltam ainda 75000
4500-------48
75000------x
X=3600000/4500=800 minutos
800/60=13,33h
13 horas e 1/3 hora
13h e 20 minutos
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1. FATOS E NOTÍCIAS LOCAIS E NACIONAIS, EM SEUS 
ASPECTOS HISTÓRICOS, GEOGRÁFICOS, ECONÔMICOS, 
CULTURAIS E SOCIAIS, LIGADOS À ATUALIDADE, DIVUL-

GADOS NOS PRINCIPAIS MEIOS DE COMUNICAÇÃO, 
IMPRESSOS OU DIGITAIS.

Prezado Candidato, devido o cenário atual, político e econôm-
ico, do País estar diariamente mudando seus rumos, algumas notí-
cias que foram mencionadas aqui podem conter informações de-
satualizadas, pedimos, então, que utilize sites especializados e que 

mais confie para buscar dados atuais. 
Bons estudos!

ATUALIDADES 

BRASIL

8,7 milhões de idosos já foram vacinados contra a gripe no país
Nesta primeira fase, idosos e trabalhadores de saúde têm prio-

ridade de vacinação. O Ministério da Saúde alerta que é importante 
seguir o cronograma da campanha para que não falte vacina

Até o início desta segunda-feira (30/03/2020), 8,7 milhões de 
idosos já tinham sido vacinados contra a gripe em todo o País. Esse 
número representa 42,12% do total da população idosa a ser al-
cançada. Em relação aos trabalhadores de saúde, foram vacinados 
1,7 milhão (34,81%) da meta. O Ministério da Saúde já enviou 23 
milhões de doses para os Estados.

A Campanha Nacional de Vacinação contra a Gripe teve início 
no dia 23 de março e segue até 22 de maio. Neste período, serão 
realizadas mais duas fases em datas e para públicos diferentes. A 
meta é vacinar, pelo menos, 90% de cada um desses grupos, até o 
dia 22 de maio. O dia “D” de mobilização nacional para a vacinação 
acontece no dia 9 de maio (sábado).

O estado do Amapá e o Distrito Federal foram os primeiros a atin-
gir a meta de cobertura vacinal para o grupo de idosos, ultrapassando 
90%. Os dados são repassados pelos municípios e secretarias esta-
duais e, até o momento, 9,22% dos municípios (514) ainda não regis-
traram a quantidade de doses aplicadas no Sistema de Informação.

Mesmo que esta fase da campanha seja destinada aos idosos e 
trabalhadores de saúde, outros grupos ainda têm procurado os pos-
tos para receberem vacina. Do total das doses registradas, 2,39% 
(259.143 doses) foram aplicadas nos demais grupos prioritários 
que ainda serão convocados na Fase 2 e 3 da Campanha. O maior 
número é o do grupo das crianças com 120,5 mil doses aplicadas 
(46,50%). Destaca-se mais uma vez que estados e municípios sigam 
a estratégia definida pelo Ministério da Saúde, a fim de que a popu-
lação priorizada em cada fase garanta a sua vacinação.

Vacinação antecipada
Neste ano, o Ministério da Saúde mudou o início da campanha, 

de abril para março, para proteger de forma antecipada os públicos 
prioritários contra os vírus mais comuns da gripe. Devido a circula-
ção do coronavírus no país, cada estado e município tem buscado 
estratégias para diminuir concentração de pessoas. Esta vacina não 
tem eficácia contra o coronavírus, porém, neste momento, irá au-
xiliar os profissionais de saúde na exclusão do diagnóstico da gripe, 
já que os sintomas são parecidos, para chegar mais rapidamente a 
conclusão do diagnóstico de coronavírus. E, ainda, ajuda a reduzir a 
procura por serviços de saúde.

Estudos e dados apontam que casos mais graves de infecção por 
coronavírus têm sido registrados em pessoas acima de 60 anos, grupo 
que corresponde a aproximadamente 20 milhões de pessoas no Brasil. 
Por isso, a primeira fase da campanha contempla esse público.

A fase seguinte da campanha terá início no dia 16 de abril com 
objetivo de vacinar doentes crônicos, professores (rede pública e 
privada) e profissionais das forças de segurança e salvamento. A 
última fase, que começa no dia 9 de maio, priorizará crianças de 6 
meses a menores de 6 anos, pessoas com 55 a 59 anos, gestantes, 
puérperas (mães até 45 dias após o parto), pessoas com deficiência, 
povos indígenas, funcionários do sistema prisional, adolescentes e 
jovens de 12 a 21 anos sob medidas socioeducativas e população 
privada de liberdade.

Doses enviadas
Todos os estados estão abastecidos para iniciar a Campanha Na-

cional de Vacinação contra a Gripe. Para isso, o Ministério da Saú-
de investiu R$ 1 bilhão na aquisição total de 75 milhões de doses 
da vacina para as três fases. Mais de 23 milhões de doses já foram 
enviadas às Unidades Federadas para atender o público prioritário 
da primeira fase. A vacina, composta por vírus inativado, protege 
contra os três vírus que mais circularam no hemisfério sul no ano 
passado: Influenza A (H1N1), Influenza B e Influenza A (H3N2).

Toda semana, o Ministério da Saúde envia novas remessas de lo-
tes da vacina aos estados, conforme entrega do laboratório parcei-
ro, o Instituto Butantan, que antecipou em um mês sua produção, 
para que o país iniciasse a vacinação da população contra a gripe.
Os estados são responsáveis por fazer a distribuição aos municípios.

Neste ano, a campanha de comunicação divulgada pelo Minis-
tério da Saúde traz o conceito “Gripe. Tem que vacinar”. Também 
voltada para as outras duas fases da campanha, as peças destacam 
as datas de início da vacinação para cada grupo e chamam a aten-
ção para a importância de se respeitar o calendário para que todos 
sejam vacinados. A mensagem será transmitida por filme para re-
des e TV, spot de rádio, anúncio, cartazes, peças online, entre outras 
mídias, no período entre 21 de março a 22 de maio.

Adiamento da vacinação de rotina para crianças
Durante a primeira fase da campanha de vacinação contra a gri-

pe, o Ministério da Saúde recomendou aos Estados e Municípios 
que seja adiada a vacinação de rotina, principalmente das crianças. 
Assim, até o dia 15 de abril, a população deve aguardar a conclu-
são desta fase para que possa voltar aos postos de saúde para se 
vacinar. A medida preventiva objetiva reduzir o contato dos idosos 
e crianças, já que estas são importantes transmissores e dissemina-
dores das doenças respiratórias.

Assim, a recomendação é que pais e responsáveis por crianças 
aguardem o término desta fase e, a partir do dia 16 de abril, vol-
tem às unidades de saúde para realizar a vacinação de rotina. Esta 
medida, se estende também para população adulta, contemplada 
no calendário nacional de vacinação. Contudo, para Estados com 
circulação ativa do vírus de sarampo e febre amarela, é recomenda-
da a continuidade da vacinação para as duas doenças, e que estas 
estratégias ocorram de forma planejada afim de evitar concentra-
ção de pessoas.

Casos de influenza no Brasil
O Ministério da Saúde mantém a vigilância da influenza no Bra-

sil por meio da vigilância sentinela de Síndrome Gripal (SG) e de 
Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG) em pacientes hospi-
talizados. São 167 unidades distribuídas em todas as regiões geo-
gráficas do País e tem como objetivo principal identificar os vírus 
respiratórios circulantes, permitir o monitoramento da demanda de 
atendimento dos casos hospitalizados e óbitos.



CONHECIMENTOS GERAIS 

2

Em 2020, até a Semana Epidemiológica 12 (21 de março), foram 
registrados 204 casos e 19 óbitos por Influenza A (H1N1) pdm09, 
181 casos e 17 óbitos por Influenza B e 21 casos e 3 óbitos por In-
fluenza A (H3N2). O estado de São Paulo concentra o maior número 
de casos de Influenza A (H1N1) pdm09, com 50 casos e 4 óbitos. Em 
seguida, estão a Bahia (49 casos e 3 óbitos) e o Paraná (21 casos e 5 
óbitos). No ano passado, o país registrou 5.800 casos e 1.122 óbitos 
pelos três tipos de influenza.

(Fonte: https://www.saude.gov.br/noticias/agencia-saude/
46624-8-7-milhoes-de-idosos-ja-foram-vacinados-contra-a-gripe-
-no-pais)

Visão geral da Conjuntura
A situação mundial passou por uma mudança radical de pers-

pectivas desde que a epidemia do novo coronavírus, inicialmente 
circunscrita a uma região da China, adquiriu caráter global, trans-
formando-se numa pandemia. O impacto econômico inicial, até 
meados de fevereiro, ocorreu principalmente no país de origem, 
porém rapidamente estendeu-se aos mercados financeiros mun-
diais. Hoje, medidas de isolamento social ou quarentena abrangem 
quase todos os países, numa escala e velocidade nunca antes vista, 
nem mesmo em períodos de guerra.

Dado o ineditismo do choque sobre a economia mundial, fazer 
projeções macroeconômicas com um nível razoável de confiança 
tornou-se tarefa muito difícil. O grau de incerteza ainda é muito 
grande mesmo em relação aos aspectos epidemiológicos associa-
dos à Covid-19. Nesta visão geral da Carta de Conjuntura, não se 
pretende avaliar modelos epidemiológicos nem fazer juízo de valor 
sobre os tipos de medidas de isolamento social implantadas. O ob-
jetivo é fazer um diagnóstico da conjuntura econômica, analisar as 
medidas de política econômica apresentadas para mitigar os efei-
tos da crise aguda e apresentar previsões para a economia brasi-
leira condicionais a cenários. Em todos os três cenários avaliados, 
mantemos fixa a hipótese de rápida recuperação parcial da ativi-
dade econômica já no terceiro trimestre deste ano. Esta hipótese 
depende da efetividade das políticas econômicas mitigadoras sen-
do adotadas no Brasil e no mundo, e de um relativamente rápido 
avanço no controle da pandemia, que permitiria a retirada gradual 
das medidas restritivas. O que varia entre os cenários analisados 
é o tempo necessário de isolamento social. No cenário em que o 
isolamento duraria mais um mês (até o final de abril), a previsão é 
que o PIB feche o ano com uma queda de 0,4%. Nos cenários com 
isolamento por dois e três meses, as quedas do PIB em 2020 seriam 
ainda maiores, de 0,9% e 1,8%, respectivamente. O custo em ter-
mos de PIB é crescente porque, mesmo com meditas mitigadoras 
bem sucedidas, os riscos de falências e de demissões aumentam 
quanto maior for o tempo em que as empresas ficam com perda 
muito grande (ou total) de faturamento.

(Fonte: http://www.ipea.gov.br/cartadeconjuntura/index.php/
category/sumario-executivo/)

Bolsonaro diz que pode determinar abertura do comércio com 
‘uma canetada’ semana que vem

O presidente da República, Jair Bolsonaro (sem partido), disse 
que tem uma medida provisória pronta para liberar o comércio nos 
Estados a partir da próxima segunda-feira (06/04/2020), caso go-
vernadores e prefeitos não relaxem as medidas para contenção do 
novo coronavírus.

“Eu tenho um projeto (uma minuta) de decreto pronto na mi-
nha frente, para ser assinado, se preciso for, considerando atividade 
essencial toda aquela exercida pelo homem ou pela mulher, toda 
aquela que seja indispensável para ele levar o pão para casa todo 
dia”, disse o presidente da República na tarde desta quinta-feira 
(02/04/2020), em entrevista à rádio Jovem Pan.

“Entre morrer de vírus, que uma pequena minoria vai morrer; e 
uma parcela maior, que poderá morrer de fome, de depressão, de 
suicídio, de problemas psiquiátricos entre outros, é uma diferença 
muito grande. E eu, como chefe de Estado, tenho que decidir. Se 
tiver que chegar a esse momento, eu vou assinar essa medida pro-
visória”, disse Bolsonaro.

Bolsonaro também pediu a governadores e prefeitos que man-
têm o comércio fechado que “revejam as suas posições”.

“Pode, num momento oportuno caso seja necessário fazer um 
isolamento, lá na frente, você não ter condições de fazê-lo porque a 
economia da cidade já foi destruída”, disse ele.

(Fonte: https://www.bbc.com/portuguese/brasil-52144782)

Brasil já começou a tratar casos graves do novo coronavírus 
com plasma

Duas mulheres e um homem com Covid-19 internados em esta-
do grave no Instituto Estadual do Cérebro (IEC), no Rio, tornaram-se 
no fim de semana passado os primeiros pacientes do Brasil a rece-
ber o tratamento experimental com infusão de plasma de conva-
lescentes contra o coronavírus. O trabalho reúne, além do IEC, o 
Hemorio (onde mais de 500 pessoas já se cadastraram para doar 
plasma) e o Laboratório de Virologia Molecular da UFRJ.

A infusão do plasma doado por pessoas que tiveram Covid-19 
e se recuperaram tem obtido bons resultados em testes nos EUA e 
em outros países e é vista como uma esperança para salvar a vida 
dos doentes em estado crítico.

(Fonte: https://extra.globo.com/noticias/brasil/brasil-ja-
-comecou-tratar-casos-graves-do-novo-coronavirus-com-plas-
ma-24384545.html)

Brasil terá a maior recessão de todos os tempos em 2020, pre-
vê Banco Mundial

O PIB do Brasil deve ter retração de 5% em 2020, de acordo com 
o Banco Mundial. A previsão foi divulgada no relatório da institui-
ção sobre os impactos econômicos do novo coronavírus na América 
Latina e no Caribe.

Em 2021, o Banco Mundial acredita que o PIB brasileiro irá cres-
cer em torno de 1,5%.

A entidade afirma que o nível de atividade econômica na Amé-
rica Latina mostra sinais de um “dramático declínio”. Segundo o 
banco, os programas sociais de proteção devem ser rapidamente 
ampliados e ter sua cobertura estendida” para diminuir o impacto 
da crise.

(Fonte: https://www.brasil247.com/economia/banco-mundial-
-projeta-queda-de-5-do-pib-do-brasil-em-2020-j9qec0f6)

Moraes Moreira morre aos 72 anos, no Rio de Janeiro
O cantor e compositor Moraes Moreira morreu na madrugada 

desta segunda-feira (13/04/2020) aos 72 anos, em casa, no bairro 
da Gávea, no Rio de Janeiro. Conforme a assessoria do artista, ele 
morreu por volta das 6h depois de sofrer um infarto agudo do mio-
cárdio.

Segundo Eduardo Moraes, irmão do cantor, o corpo de Moraes 
Moreira foi encontrado após a chegada da empregada doméstica 
no apartamento em que ele morava. O artista vivia sozinho, segun-
do o irmão.

Ainda de acordo com a assessoria, as informações sobre o en-
terro não serão divulgadas para evitar aglomerações, recomenda-
ção de vários órgãos de saúde como prevenção à Covid-19.

Antonio Carlos Moreira Pires nasceu em Ituaçu, no interior da 
Bahia, em 8 de julho de 1947. Moraes Moreira começou tocando 
sanfona de doze baixos em festas de São João e outros eventos na 
cidade. Na adolescência aprendeu a tocar violão, enquanto fazia 
curso de ciências em Caculé, na região sudoeste da Bahia, em 1967.
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Aos 19, ele foi para Salvador, onde começou a estudar no Semi-
nário de Música da Universidade Federal da Bahia. Lá, ele conheceu 
seus futuros companheiros dos Novos Baianos, Luiz Galvão e Pauli-
nho Boca de Cantor, além de Tom Zé.

Em 1968, eles criaram o espetáculo que deu origem aos Novos 
Baianos, Desembarque dos Bichos depois do Dilúvio Universal.

O grupo já tinha também a participação de Baby do Brasil (Baby 
Consuelo, na época) na voz e o guitarrista Pepeu Gomes quando foi 
participar do popular Festival da Música Popular Brasileira na TV em 
1969, com a música “De Vera”, de Moreira e Galvão.

No ano seguinte, o grupo lançou seu disco de estreia, “Ferro na 
boneca”. Mas a grande obra deles viria após uma visita de João Gil-
berto à casa em que eles moravam juntos, já no Rio de Janeiro. Em 
1972, eles lançaram o álbum “Acabou chorare”, que consagrou os 
Novos Baianos. O trabalho juntava samba, rock, bossa nova, frevo, 
choro e baião.

Com a regravação de “Brasil pandeiro”, de Assis Valente, além 
de “Preta pretinha”, “Mistério do planeta”, “A menina dança”, “Bes-
ta é tu” e a faixa título, todas de coautoria de Moraes Moreira, o 
álbum de 1972 é reconhecido como um dos melhores - senão o 
melhor - trabalho do pop brasileiro.

Foi um passo adiante do tropicalismo de Caetano, Gil e Tom Zé 
- no abraço ao rock e à psicodelia hippie, na fusão de ritmos brasi-
leiros, na recusa a seguir padrões no período mais duro da ditadura 
militar.

O grupo foi morar em um sítio em Jacarepaguá, Zona Oeste do 
Rio, onde seguiam a cultura hippie dos EUA e da Europa em plena 
ditadura militar brasileira. Lançaram ainda três discos, cujo sucesso 
não tão grande começou a gerar desentendimentos. Ele ficou no 
grupo de 1969 até 1975, quando saiu em carreira solo.

Carreira Solo
Em 1976, já em carreira solo, ele se tornou o primeiro cantor de 

trio elétrico, ao subir no trio de Dodô e Osmar, e cantou a música 
“Pombo correio”, sucesso na época.

Já em 1997, ele reuniu o grupo Novos Baianos para lançar o 
disco ao vivo Infinito Circular, com canções dos discos anteriores 
e algumas inéditas. Em 2007, Moraes Moreira publicou o livro A 
História dos Novos Baianos e Outros Versos, escrito em linguagem 
de cordel, que conta a história dos Novos Baianos.

Em 2017, ele lançou outro livro, o “Poeta Não Tem Idade”, com 
cerca de 60 textos sobre homenagens a Luiz Gonzaga, Machado de 
Assis, Gilberto Gil e muitos outros.

Nos últimos anos, Moraes Moreira se envolveu em shows de 
reunião dos Novos Baianos e também de trabalhos solo. O artista 
também se dedicou a trabalhos com o filho. No total, ele lançou 
mais de 60 discos entre a carreira solo, Novos Baianos, Trio Elétrico 
Dodô e Osmar, além da parceria com o guitarrista Pepeu Gomes.

Em março deste ano ele fez a última postagem no Instagram fa-
lando sobre a quarentena que o mundo vive por causa da Covid-19.

(Fonte: https://g1.globo.com/ba/bahia/noticia/2020/04/13/
moraes-moreira-morre.ghtml)

Superproduzidas, lives dos sertanejos lucram e causam polê-
mica na pandemia

Depois de quase quatro horas ao vivo no YouTube, Gusttavo 
Lima canta sua música “Mundo de Ilusões” enquanto mexe no ce-
lular na sala de sua mansão em Goiânia. No meio da performance, 
sai andando pela varanda, passeia pela piscina e pede –”bota a mão 
pra cima!”. Em seguida, anuncia a ida ao intervalo. “Voltamos em 
cinco minutos! Precisamos mijar, depois do tanto que eu já bebi.”

Não havia público, pelo menos na casa do cantor. Na platafor-
ma de vídeos, contudo, ele atualizava os números de tempos em 
tempos, chamando sua transmissão de “maior live de todos os tem-
pos”. Foram cem músicas no repertório, vários baldes de cerveja, 
conversas com o público e com seu filho, propagandas e anúncios 
de doações em pouco mais de cinco horas de imagens.

Exibida num sábado no fim de março, a live de Gusttavo Lima 
foi chamada de “Buteco em Casa” e acabou sendo um marco deste 
novo formato, cada vez mais usado por artistas - não só músicos - em 
tempos de isolamento devido à pandemia do novo coronavírus. Até 
então, as lives eram caseiras, geralmente com voz e violão, filmadas 
do celular, sem microfone e com poucos minutos de duração.

A sensação, pelo menos para quem estava nas redes sociais na-
quele momento, era de que o Brasil inteiro estava vendo o show –
como num capítulo final de novela ou um paredão de grande apelo 
no “Big Brother Brasil”. Não chegou a tanto, mas a audiência total 
- 10 milhões de pessoas só no dia, com pico de 750 mil acessos 
simultâneos e 500 mil de média só no YouTube, fora outros 160 mil 
no Instagram - se tornou um recorde da plataforma.

No mesmo dia da transmissão de Gusttavo Lima, o nome de Jor-
ge e Mateus já pipocava internet afora, com pedidos dos fãs para 
uma live da dupla. Junto a Lima, Marília Mendonça e Luan Santana, 
a dupla é uma das mais populares do sertanejo, o gênero mais con-
sumido no Brasil.

“Lives musicais são uma tendência concreta diante do cenário 
que estamos vivendo”, diz Jorge. “O mercado musical, com a ausên-
cia dos shows, precisou se reinventar. E essa é uma forma segura 
de levar o entretenimento para dentro dos lares. Cantar e levar um 
pouco de alegria para quem está em casa é também válido nesse 
momento.”

A dupla entrou ao vivo uma semana depois de Gusttavo Lima, 
já com um cenário mais favorável. Enquanto, no caso do cantor, o 
público esperava uma transmissão básica, como quando Marília 
Mendonça cantou covers em voz e violão no celular, com a dupla a 
expectativa já estava lá em cima.

Jorge e Mateus cantaram cerca de 60 músicas num cenário 
montado numa garagem, por quase quatro horas e meia. A estrutu-
ra foi um pouco mais modesta que a de Gusttavo Lima - que ilumi-
nou a mansão com luzes coloridas e foi filmado até por um drone -, 
mas ainda assim chamativa, com quatro câmeras de alta definição e 
intervalos gravados, entre outros luxos.

O resultado foi mais de 3 milhões de acessos simultâneos para 
quase 40 milhões de visualizações até a publicação desta reporta-
gem, mais que triplicando o recorde de Gusttavo Lima no YouTube.

Um acesso não representa a audiência de uma pessoa, já que 
ela pode entrar e sair várias vezes durante a live, mas, caso a conta 
fosse essa, e considerando a métrica da Grande São Paulo, o show 
teria passado os 15 pontos no Ibope. Representaria metade da au-
diência do paredão entre Manu Gavassi e Felipe Prior, que bateu 31 
pontos, no dia 31 de março.

A conta é grosseira, mas dá a dimensão do sucesso da live, que 
chegou até a ser transmitida na televisão.

Esse formato de live-maratona, com instrumentos e microfones 
ligados, garçons servindo bebidas e diversas câmeras, também ge-
rou críticas pela quantidade de pessoas trabalhando aglomeradas. 
Ao repórter, a dupla diz que “não houve aglomeração”.

“Nossa equipe contou com 18 pessoas no total. Na montagem, 
dividimos as equipes por dias e horários. A equipe de cenário mon-
tou na sexta, a equipe de som montou no sábado de manhã, e a 
equipe de filmagem entrou com os equipamentos no sábado à tar-
de e já ficou para a live.”

“Além da divisão da entrada das equipes, como já mencionado, 
chegamos minutos antes do início da live, a fim de evitar aglome-
rações. A instrução para quem entrava na casa era a lavagem das 
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mãos, primeiramente. Máscaras e luvas foram entregues para to-
dos que estavam presentes. Deixamos algumas a mais disponíveis 
na casa, caso alguém precisasse. Frascos de álcool em gel foram 
espalhados pelo local.”

Durante o show, inclusive, foi exibida uma mensagem de cerca de 
50 segundos do ministro da Saúde, Luiz Henrique Mandetta, agrade-
cendo aos artistas que estão fazendo lives e incentivando os fãs a fica-
rem em casa. O vídeo já havia sido veiculado, horas antes, na live do 
forrozeiro Xand Avião, com pico de 634 mil visualizações simultâneas.

Segundo a dupla, a iniciativa partiu deles, já que o vídeo mencio-
nava os cantores. “Houve a divulgação de um vídeo onde ele citou o 
nome da dupla. Tivemos conhecimento, pedimos autorização e deci-
dimos publicar durante a live, já que a mensagem era muito válida.”

No dia seguinte à transmissão, o presidente Jair Bolsonaro dis-
se que integrantes de seu governo “viraram estrelas” e que a hora 
deles iria chegar.

Outra característica dessas lives são as doações. Tanto Gusttavo 
Lima quanto Jorge e Mateus anunciaram nos shows quanto esta-
vam arrecadando. O cantor chegou a juntar R$ 100 mil em doações, 
além de toneladas de alimentos e itens para hospitais e instituições 
de caridade. A dupla disse ter arrecadado 216 toneladas de alimen-
tos, além de 10 mil frascos de álcool em gel.

Artisticamente, as lives também revelam facetas menos comuns 
dos artistas. Com alto poder de investimento, os sertanejos costu-
mam aparecer cantando afinados e acompanhados por bandas 
imensas em seus DVDs.

No YouTube, eles estão suando, esquecendo letras, desafinando 
e perdendo a voz, além de interagirem com a família e até improvi-
sarem pedidos dos fãs.

O formato vai além do barzinho e se assemelha muito mais a 
uma festa privada regada a álcool, da qual os fãs são convidados 
virtuais.

“O tempo já não foi uma novidade. Já nos apresentamos em 
shows com três a quatro horas”, diz Mateus. “Para a gente, é meio 
estranho cantar assim, somente para as câmeras. Sentimos falta do 
calor humano, uma das melhores sensações é esse contato com o 
público. Sentar ali, sem ver quase ninguém, parece que está fal-
tando algo. Mesmo assim, a emoção de saber que existem pessoas 
felizes em todo o canto do mundo assistindo a nossa live é imensa.”

Os números estabelecidos por Gusttavo Lima, Jorge e Mateus e 
até mesmo Xand Avião surpreendem mesmo quando se fala em as-
tros da TV Globo. Por isso, o lucro com a propaganda está em outro 
patamar quando comparado com a maioria dos cantores no Brasil.

Ainda assim, a publicidade indica caminhos para músicos conse-
guirem trabalhar e ganhar dinheiro durante a quarentena.

Na “Live da Garagem”, de Jorge e Mateus, uma geladeira da be-
bida patrocinadora ficou exposta ao lado dos músicos. No “Buteco” 
de Gusttavo Lima, a publicidade da cerveja era explícita, já que ele 
elogiava a bebida enquanto um garçom trocava o balde com as gar-
rafas em uma mesa.

Enquanto as lives vão se estabelecendo, algumas questões ain-
da seguem sem resposta. O Ecad, que arrecada e distribui o equi-
valente aos direitos autorais em execuções públicas no Brasil, ainda 
não sabe como vai fazer para repassar o dinheiro aos autores.

Plataformas como YouTube, Facebook e Instagram já têm contra-
tos com o Ecad, mas em geral eles são referentes aos fonogramas –a 
música gravada– e não à obra –a música tocada. Para que os repasses 
sejam feitos, é necessário que os repertórios das lives sejam reconhe-
cidos pelas respectivas plataformas e repassados à empresa.

Na tentativa e erro, o mercado de shows vai estabelecendo um 
formato que pode ser não só viável, como lucrativo, para enfrentar 
a quarentena. O processo começa e pode se restringir ao topo da 
cadeia da música, já que lucrar com patrocínio é muito mais difícil 
para a grande maioria de cantores e instrumentistas do país.

No sertanejo, contudo, a batalha por views deve seguir quente 
nos próximos dias. Marília Mendonça se apresentaria na noite de 
8 de abril e anunciou que terá câmeras fixas e equipe reduzida - só 
oito pessoas, incluindo dois tradutores para Libras. No dia 11, Gust-
tavo faz a segunda edição do “Buteco em Casa”.

Nem por isso, diz Mateus, a situação é favorável. Financeira e 
artisticamente, as lives não se comparam a shows presenciais, com 
venda de ingressos e bebidas.

“São quase 15 anos de carreira vendo nossos fãs pessoalmente, 
praticando abraços, valorizando o tato. Estamos fazendo o possível 
para estarmos em contato com nossos fãs e, por enquanto, a forma 
mais segura que achamos foi essa digital. Mas a gente espera que 
tudo isso passe logo”.

(Fonte: https://www.otempo.com.br/diversao/superprodu-
zidas-lives-dos-sertanejos-lucram-e-causam-polemica-na-pande-
mia-1.2322610)

Mandetta planejou saída para poupar reputação e ala militar 
do governo

A última agenda conjunta entre Jair Bolsonaro e o então mi-
nistro da Saúde, Luiz Henrique Mandetta, foi a inauguração de um 
hospital de campanha em Águas Lindas, em Goiás, em 11 de abril. 
O conflito começou já no trajeto: Bolsonaro queria ir de carro — a 
cidade fica a 50 km de Brasília —, mas Mandetta o convenceu de 
que era mais prático e traria menos aglomeração ir de helicóptero. 
Três dias antes, ministro e presidente haviam se reunido e concluí-
do que poderiam continuar trabalhando juntos. Bolsonaro garantiu 
ao sul-matogrossense do DEM que não seria demitido.

Antes da viagem de helicóptero, Mandetta quis combinar com 
o ministro da Casa Civil, Walter Braga Netto, qual seria a postura da 
comitiva no evento. Pediu para ficarem longe de qualquer multidão 
e que o presidente não fizesse nada que comprometesse a imagem 
dele ou de Ronaldo Caiado, governador de Goiás e antigo aliado de 
Mandetta no DEM. Não queria ser acusado de dar um mau exem-
plo.

Ainda no helicóptero, Bolsonaro abaixou a cabeça e avistou a 
multidão: “tem gente ali, gente ali”. Naquele momento, Mandet-
ta percebera que os planos de contenção iriam por água abaixo. 
Ao descer da aeronave, Bolsonaro foi recebido por Caiado, que fez 
um apelo ao presidente. Pediu que ele não fosse até a multidão e 
disse que a foto que deveria sair no jornal no dia seguinte era a de 
Bolsonaro entregando um hospital, uma agenda positiva, e não ele 
fazendo com que o povo se aglomerasse.

Disse que, como governador, estava pedindo que o presidente 
não estragasse a visita. Não adiantou. Após a visita ao hospital, na 
primeira oportunidade, Bolsonaro entrou em contato com a popu-
lação. Recebeu até um beijo na mão e autografou a camiseta de 
uma apoiadora. Mandetta e Caiado ficaram num canto, mantendo 
distância da cena.

Foi naquele momento, segundo aliados de Mandetta, que o 
ministro perdeu definitivamente a paciência com o governo. Até 
então, ele estava apostando que a articulação dos militares pode-
ria organizar a comunicação com Bolsonaro para que ele ficasse no 
governo, mas mudou de ideia ao perceber que um simples apelo 
a Braga Netto por moderação no contato com o povo tinha sido 
ignorado.

No domingo, a ideia inicial era que ele passasse o dia com sua 
mulher e Caiado na fazenda, descansando. Ele comunicou ao go-
vernador que preferia ficar em Goiânia. Decidiu que daria uma en-
trevista ao Fantástico do Palácio das Esmeraldas, sede do governo 
de Goiás. A equipe do programa já havia deixado a conversa pré-
-marcada às 16h, mas o “OK” final veio de Mandetta. Ele e Caiado 
tomaram essa decisão porque estava “muito putos”, nas palavras 
de um aliado.
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